
sexuais: os biológicos (sobretudo os genéticos), os culturais e a auto-organização 
infantil. 

A autora apresenta fatos, concluindo que as pesquisas sobre a evolução da 
patologia, em funçã'o das mudanças culturais, vão dar indicações no futuro. 
Refere-se ainda às mudanças que transformaram o estereótipo masculino-feminino 
- a queda da mortalidade infantil, o controle da natalidade e, sobretudo, a pílula 
anticoncepcional, as quais, aliadas a outros fatores, libertaram a mulher, que 
conquistou posições nunca antes alcançadas. Cita exemplos da emancipação, e 
recomenda que se deve lutar contra aquela ideologia tradicional. 

Concordamos com a autora da pesquisa quando sugere colocar seus estudos a 
serviço da educação conforme seus ideais; concordamos também que dar maiores 
possibilidades às mulheres a fim de se realizarem como pessoa não significa adotar 
uma atitude feminista exagerada. 

Parece-nos haver uma certa tendenciosidade em mostrar que as diferenças 
psicológicas entre os sexos decorrem sobretudo de fatores culturais; mas até que 
ponto podemos aceitar que as crenças, os mitos e os estereótipos culturais contri­
buem para essas diferenças? 
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o autor já escreveu outros trabalhos sobre o mesmo tema, tais como El Nino 
obeso y su cuerpo, onde fez uma ampla revisão bibliográfica sobre os distúrbios da 
incorporação da figura humana nos obesos. No presente trabalho aborda, experi­
mentalmente, essa problemática mediante o teste de desenho da figura humana. 

Na pesquisa realizada, Pereira Garcia parte da hipótese não-comprovada de 
Machover, quando afirma que o desenho da figura humana encontra-se intima­
mente relacionado com impulsos, ansiedades e compensações características do 
indivíduo; por sua vez, o autor, mediante o farto material por ele estudado, chega 
à cónclusão de que, na verdade, o desenho da figura humana é um ótimo sistema 
de avaliação da imagem corporal do obeso. 

No presente trabalho, o autor prescinde da interpretação simbólica com crité~ 
rios psicanalíticos, por considerá-la pouco efetiva, e parte para critérios ·próprios 
simples e objetivos. 

Seguindo esses critérios, realizou uma experiência com 84 crianças obesas de 
7 a 14 anos, sendo 34 do sexo feminino e 50 do masculino, e o mesmo número de 
não-obesos para controle. Submeteu os resultados a análises bivariadas e multi­
variadas, detectando as relações estruturais por intermédio das matrizes corre­
lacionais, fatoriais, além de uma modulação entre os grupos de critério. 
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Encontrou que a imagem corporal se encontra profundamente deteriorada 
nos obesos. Ela foi pior estruturada, de tamanho aumentado e com numerosas 
omissões; nas meninas encontrou com maior freqüência sinais depressivos, difi­
culdades motoras, conduta inibitória e anti-social. Por outro lado, verificou que os 
obesos mais agressivos costumam ser os mais independentes, socialmente falando. 

Em relação às omissões no desenho da figura humana, quando correlacionadas 
com a inteligência, verificou que elas se apresentam em relação inversa. Nas 
meninas obesas, as omissões estariam também em relação inversa com o nível de 
auto-estima, evidenciando, ao mesmo tempo, maior coartação, sendo que as meni­
nas obesas mais retraídas fazem, de modo geral, os desenhos maiores. 

Em síntese, o desenho da figura humana, de acordo com Pereira Garcia, pode 
ser utilizado como um sistema de avaliação da imagem corporal em toda sua 
dimensão. Conclui o autor: 

1. Os obesos costumam desenhar figuras de maior tamanho, o que importa, do 
ponto de vista psicológico, em depressão, inabilidade psicomotora, retraimento, 
falta de adaptação social com presença de condutas anti-sociais, baixa tolerância à 
frustração ou vulnerabilidade. 
2 As figuras de grandes proporções indicam agressividade, retraimento e depres­
são. 
3. O conceito e estruturação da figura desenhada pelos obesos é mais pobre que 
o do grupo de controle; as omissões são mais freqüentes e apresentam-se asso­
ciadas a uma mais baixa estima corporal. 
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Professores da Universidade de Aberdeen, Escócia, realizaram um estudo sobre 
dois esportes de contato físico: o futebol e o rúgbi. 

Os sujeitos foram jogadores de universidades escocesas. A investigação fez-se 
relativamente a traços de personalidade, comportamento em relação ao sucesso, 
agressão e atividade física. 

Nas colocações preliminares, comentam que os jogadores de rúgbi são tidos 
como mais extrovertidos que a população em geral. Definem como extrovertidos o 
corajoso, o autoconfiante, o seguro, o ambicioso, o organizado, o dominante e o 
agressivo. O pressuposto de que velocidade, força, resistência são exigências míni­
mas no futebol e no rúgbi, e de que todas elas estão significativamente relacio­
nadas com extroversão, reforça a suposição dos autores. Sobre a necessidade de 
êxito (ou vontade de vencer), afirmam que todas as motivações são aprendidas, e 
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